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RESUMO 
 Nesse trabalho, discutimos os lugares de subjetivação de mulheres atuantes 
na política na discursivização de Veja. Analisamos discursivamente parte do 
corpus da pesquisa, que se constitui de reportagens da revista Veja sobre 
mulheres políticas que representam a inserção, com sucesso, da mulher no 
campo político. Os dados indicam que o aparecimento dessas mulheres na 
mídia não acontece em decorrência de beleza ou de assuntos que dizem 
respeito à esfera privada, na maioria das reportagens sobre elas, mas dão 
ênfase a assuntos ligados a sua atuação política. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Memória discursiva, espaço político; lugares de 
subjetivação 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nesse trabalho, discutimos os lugares de subjetivação de mulheres 

atuantes na política na discursivização de Veja. Analisamos discursivamente 

parte do corpus da pesquisa, que se constitui de reportagens da revista Veja 

sobre mulheres políticas que representam a inserção, com sucesso, da mulher 

no campo político. 

Na memória discursiva sobre as mulheres políticas, alguns enunciados 

são repetidos e atualizados e novos enunciados surgem na discursividade de 

                                                
1 Pesquisa financiada pela CAPES. O trabalho é vinculado ao projeto de pesquisa Memória Discursiva, Espetacularização 
e Encenação Midíatica da Política no Brasil, coordenado pela Profa. Dra. Maria da Conceição Fonseca Silva. 
∗ Aluna do Curso de Mestrado em Memória: Linguagem e Sociedade – UESB/VC. 
∗∗ Doutora em Linguistica. 
∗∗∗ Doutora em Linguistica. 
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Veja. Observamos, nas reportagens, uma oscilação entre assuntos 

relacionados à intimidade e assuntos que dizem respeito a sua atuação no 

campo político. Entretanto, os dados indicam que, embora a mulher atue 

esteja entre os dois espaços ao mesmo tempo, o aparecimento dessas 

mulheres na mídia não acontece em decorrência de beleza ou de assuntos que 

dizem respeito à vida pessoal, na maioria das reportagens sobre elas, mas dão 

ênfase a assuntos ligados a sua atuação política. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a constituição do corpus, pesquisamos as edições da revista Veja 

de 1998 a 2008. A partir do índice de cada edição, buscamos as reportagens 

consideradas relevantes para a pesquisa, que são aquelas que tratam de 

assuntos que envolvem mulheres políticas ou mulheres que possuem 

determinadas formas de ligação com a política ou com um acontecimento 

relacionado à política. Escolhemos reportagens das principais seções da 

revista, que são as que mais tratam de política, a exemplo das seções 

denominadas Entrevista, Brasil, Geral e Economia e Negócios. Ressaltamos que 

não foram selecionadas reportagens que apenas mencionavam nomes de 

mulheres ligadas à política, mas reportagens que tratavam de assuntos 

relacionados, de alguma forma, a mulher na cena política brasileira.  

As reportagens selecionadas foram agrupadas, respectivamente, por 

ano e mês de circulação das edições. Após a seleção, quantificamos as 

reportagens sobre mulheres que atuaram ou atuam no poder executivo, 

legislativo e judiciário e classificamos por ano e temática de que tratavam. 

Finalmente, fizemos recortes de formulações linguísticas e, com base em 

pressupostos da Análise de Discurso, procedemos à análise. A seguir, 

apresentamos algumas considerações de parte dos resultados. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Fonseca-Silva (2007, p.19) defende que “toda e qualquer materialidade 

simbólica de significação funciona como lugar de memória discursiva”.  
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O termo memória discursiva é cunhado por Courtine (1981), a partir da 

leitura de trabalhos de Michel Foucault. Para Courtine, toda palavra, todo 

enunciado e toda enunciação têm uma passado discursivo, ou seja, são 

enunciados pré-existentes dispostos na cultura, que marcam semântico-

discursivamente a apropriação social da linguagem. Logo, não há discursos 

que sejam interpretáveis sem REFERÊNCIAS a uma memória.  

Nessa perspectiva, considerando as revistas de informação como 

lugares de memória discursiva na pesquisa sobre a discursividade sobre 

mulheres políticas, procuramos mostrar como essas mulheres são 

subjetivadas na discursividade de Veja.  

É comum, nas reportagens sobre mulheres políticas, fazer referência a 

assuntos familiares ou ligados ao ambiente doméstico. Entretanto, ao 

analisarmos discursivamente parte do corpus dessa pesquisa, que consiste 

em reportagens da revista Veja sobre o sujeito mulher política, encontramos 

elementos discursivos que indicam que há resistência por parte das mulheres 

em aceitar as formas de subjetividades a elas atribuídas historicamente. Tal 

indício possibilita-nos pensar na concepção foucaultiana de poder, pois, para 

Foucault (1979), em todo lugar há poder e, onde há poder, há resistência.  

Nas reportagens analisadas, as mulheres políticas aparecem 

subjetivadas como governantes de sucesso que conseguiram vencer as 

barreiras impostas às mulheres no espaço político. Apesar de encontrarmos, 

em algumas formulações, temas que dizem respeito à intimidade das 

mulheres, a ênfase é dada na sua atuação política, subjetivando-as como 

fortes e vencedoras. 

 

CONCLUSÃO 

 

O fato de ser recente a participação da mulher na política ajuda-nos a 

compreender a desigualdade ainda existente entre homens e mulheres nesse 

campo, uma vez que a inserção da mulher na política é um processo gradual 

que acontece em conformidade com as condições de possibilidade. Analisando 

dessa forma, a presença da mulher na política brasileira atual é significativa. 

Na mídia brasileira, discursivamente, a entrada da mulher na política mostra 

um esforço contínuo em recusar subjetividades impostas tradicionalmente.  
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